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No Brasil, o câncer de colo do útero é o quarto tipo de câncer mais comum entre as 
mulheres. Estima-se que 12% a 20% das brasileiras entre 25 e 64 anos nunca realizaram 
o exame citopatológico, que é a principal estratégia de rastreamento do câncer de colo do 
útero e de suas lesões precursoras. O presente estudo buscou avaliar os indicadores 
relativos à prevenção do câncer de útero na população idosa no município de Canoas e 
Esteio, nos anos de 2018 e 2019. Trata-se de uma pesquisa descritiva com indicadores 
obtidos de fontes secundárias do Sistema de Indicadores de Saúde e Acompanhamento da 
Saúde do Idoso (SISAP) e da Pesquisa Nacional de Saúde de 2013. A mortalidade de 
idosas por neoplasia de útero considerada evitável em Canoas foi na proporção de 2.69% 
em 2018 e de 2.46% em 2019. Em Esteio foi de 2.00% em 2018 e em 2019 foi de 2.11%. 
A proporção de mortalidade por neoplasia de útero no Estado do Rio Grande do Sul foi de 
1.88% em 2018 e de 1.75% em 2019. No Brasil em 2018 foi de 2.21% e em 2019 de 2.23%. 
Os indicadores de saúde mostram que Esteio foi compatível com os do Rio Grande do Sul. 
Já os indicadores de Canoas foram superiores a todos os pesquisados, sendo os do Nível 
Nacional os mais próximos. Em 2018, Canoas foi superior a todas as proporções 
apresentadas em Esteio, Estadual e Nacional. Diante ao exposto, o enfermeiro tem um 
papel importante na prevenção do câncer de colo de útero através da realização da coleta 
do exame Papanicolau, principal estratégia para detectar lesões precocemente e fazer o 
diagnóstico da doença na fase inicial, antes que a mulher fique sintomática.  
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